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O tema da revista deste mês cuida das consequências das tatuagens para o 
espírito encarnado 
 
Jorge Hessen 
 
“As pessoas que fizeram tatuagem precisam esperar um ano para doar sangue. 
De acordo com o Ministério da Saúde, esse prazo é necessário porque a pessoa 
pode ter contraído algum vírus na hora da tatuagem. Esse vírus será contraído 
por quem receber esse sangue. Para quem colocou piercing, a proibição é ainda 
maior.  
  
Médicos pesquisadores norte-americanos associam a tatuagem (arte corporal) 
à hepatite e como importante agente cancerígeno do fígado. Considerando que 
na pesquisa não houve relatos de casos de infestação bacteriana ou viral 
vinculados a estúdios de tatuagens profissionais nos Estados Unidos, os 
estudiosos recomendam que as pessoas apenas façam tatuagens ou coloquem 
piercings com profissionais habilitados.  
  
 
 

 

Curta nossa página no Facebook: 
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O que é tatuagem?  
 
É a introdução de pigmentos insolúveis, coloridos ou não, sob a pele. As 
granulações microscópicas formam imagens, desenhos e palavras, 
permanecendo definitivamente na camada subcutânea. Para infiltração dos 
pigmentos são utilizados instrumentos pontiagudos especiais na epiderme. 
Durante o procedimento, a pele é perfurada de 80 a 150 vezes por segundo 
para a introjeção das substâncias, processo esse que pode representar perigo 
de contaminações, e dentre os riscos relacionados, apontados em pesquisas, 
incluem-se reações alérgicas, HIV, hepatite B e C, infecção de fungos e 
bactérias, além de outros riscos associados até mesmo com a excisão 
(remoção) das tatuagens. 
 
Estas, por si mesmas, já são razões respeitáveis para se evitar a tatuagem e o 
piercing. Mas será que o uso de piercings e tatuagens sobrepuja qualidades 
morais? Quem pode penetrar na intimidade do semelhante e saber o que ali 
ocorre?  
 
É categoricamente certo que uma tatuagem não transformará o tatuado em 
pessoa boa ou má; apesar disso, após a sua desencarnação, não há qualquer 
garantia que assegure a condição mental de paz ou desdita nas dimensões 
extrafísicas. Cada caso é um caso. 
  
Perante questões controversas, as recomendações espíritas buscam na 
intimidade do ser o seu real problema. Convidam ao autoconhecimento e ao 
estágio do autoaprimoramento. Sugere a sensatez, a boa autoestima, a altivez, 
o comedimento e a busca incessante do amor. Nas estruturas dos códigos 
espíritas não há espaços para proibições. 
 
A Doutrina dos Espíritos nos oferece subsídios para ponderação, a fim de que 
decidamos prudentemente sobre o que, como, quando e onde fazer ou deixar 
de fazer (livre-escolha). O Espiritismo é uma ferramenta, uma filosofia de vida 
que se aceita ou não. É uma doutrina que não condena nem absolve ninguém. 
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Somos livres para podermos opinar, mas não nos cabe criticar, julgar ou 
condenar ninguém. Cada um tem inscritas na sua consciência as leis divinas e a 
responsabilidade dos próprios atos. 
  
Essencialmente sabemos o que é certo e o que é errado, e agimos conforme 
nosso livre arbítrio. De resto vamos tentando acertar se permanecermos 
inclinados a isso. 
  
Sob o ponto de vista da saúde espiritual, não percebemos vigilância no uso de 
tatuagens na epiderme, especialmente se a lesão imposta ao próprio corpo for 
por mero capricho ou vaidade. Nesse caso, refletirá invariavelmente no 
perispírito, porque sendo o corpo físico um empréstimo divino para nossas 
provações, devemos mantê-lo dignamente protegido e saudável. Lembremos 
que o corpo físico é o templo do Espírito e não nos pertence, portanto, temos 
a obrigação de preservá-lo contra agressões que possam lesar e ou mutilar a 
sua composição natural. 
  
“Tudo me é permitido, mas nem tudo convém”. 
 
 
 
Grupo de estudos Allan Kardec 
 
“O que pensa a doutrina espírita sobre as tatuagens e piercings? 
 
Pensa que o bom senso é a melhor medida. 
 
A doutrina espírita não se coloca contra nada, apenas orienta. Colocamos aqui 
o que acreditamos ser a maneira certa de agirmos para não sofrermos no 
futuro. Mas, a decisão em seguir ou não deixamos a critério de cada um. 
Primamos pelo livre arbítrio. 
 
Não é a tatuagem que mostrará o caráter de uma pessoa. Apesar que há certos 
desenhos funestos, sensuais, com palavreados chulos que poderão ser 
formadores de preconceito, além de atrair espíritos funestos, sensualistas que 
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marcarão a psicosfera mental e perispiritual onde a pessoa poderá levar após 
sua desencarnação. 
 
A doutrina pede também cuidado com o corpo físico. E certas atitudes são 
verdadeiras agressões que, muitas vezes, ferem a parte adornada, causando 
danos irreversíveis ao corpo físico. 
 
Segundo Divaldo Pereira Franco, pessoas que tatuam o corpo inteiro ou o 
enchem de piercings são almas que ainda trazem reminiscências vivas de 
encarnações em épocas bárbaras, quando guerreiros sanguinários se 
utilizavam desses meios para se impor frente aos adversários. 
 
Mas, muitas pessoas também fazem tatuagem por estar na moda, pelo conflito 
da adolescência etc., dos quais mais tarde muitos se arrependem. 
 
Então, a doutrina deve orientar e esclarecer quando possível. Proibir nunca. 
Respeitar sempre. 
 
Qual a importância do corpo físico para os espíritas? 
 
O corpo físico é patrimônio que Deus elaborou para servir de veículo ao Espírito 
nas suas variadas reencarnações. É com ele que o Espírito pratica seus 
conhecimentos e vive experiências necessárias, melhorando-se dia a dia. Assim, 
devemos ter para com nosso corpo um carinho e uma atenção especial, zelando 
e ofertando-lhe o que de melhor a natureza pode lhe dar. Daí o necessário 
repúdio as drogas, desde as mais simples, como o cigarro e a bebida alcoólica, 
até as mais graves; daí também o cuidado com a higiene; com a alimentação e 
os sentimentos equilibrados, enfim, com a saúde do corpo. 
 
Como disse Joanna de Ângelis no livro “Dias Gloriosos”: “Todo corpo físico 
merece respeito e cuidados, carinho e zelo contínuos, por ser a sede do Espírito, 
o santuário da vida em desenvolvimento”. 
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Quando se trata de tatuagem: Como estão a mente e coração sobre isto? Devemos estar 
tranquilos quanto as nossas decisões, tatuagem é coisa séria e quase definitiva. Devemos 
sempre prezar por nosso corpo físico, ficar atento às infecções e principalmente a vaidade 
excessiva. A tatuagem não transformará você em espírito bom ou mau, tampouco 
garantirá sorte ou azar na vida futura, mas suas atitudes sim.  
 
Na desencarnação, o perispírito, em geral, segue a aparência da mais recente encarnação, 
então pode, se assim o espírito desejar, trazer consigo uma ou mais tatuagens que o 
caracterizou quando encarnado, por sentir ainda as necessidades terrenas. André Luiz já 
nos disse: "As lesões do corpo físico só terão, pois, repercussão no corpo espiritual se 
houver fixação mental do indivíduo diante do acontecido ou se o ato praticado estiver em 
desacordo com as leis que regem a vida." Segundo Divaldo Franco, pessoas que tatuam o 
corpo inteiro ou o enchem de piercings, são almas que ainda trazem lembranças vivas de 
encarnações em épocas bárbaras, quando guerreiros sanguinários se utilizavam desses 
meios para se impor frente aos adversários. 
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